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EIXO III. ENFERMAGEM, SAÚDE E SOCIEDADE: ENCONTRO NOS TERRITÓRIOS


Introdução
Os jovens são uma população especialmente vulnerável ao HIV por apresentarem comportamentos propensos a risco como o maior número de parceiros ocasionais, o conhecimento deficiente sobre HIV AIDS e a imaturidade cognitiva para negociar o uso de preservativo. 
Essa vulnerabilidade também deriva de uma série de fatores que, isolados ou em combinação podem criar ou agravar a vulnerabilidade individual ou coletiva para HIV e reduzir a capacidade de resposta (UNAIDS, 2007). Um dos fatores apontados por esse estudo foi a falta de conhecimento sobre as formas de transmissão e prevenção das infecções sexualmente transmissíveis (IST). 	
No cenário mundial, os jovens estão no centro da epidemia global do HIV. Estima-se que 5,4 milhões vivem com o vírus. O número de novas infecções em jovens de 15 a 24 anos ao redor do mundo diminuiu como resultado da mudança de comportamentos (UNAIDS, 2010a).  Diante do exposto, esse estudo tem como objetivo promover a intervenção educativa que contribua para a prevenção do HIV junto ao público jovem.

Metodologia
Trata-se de um estudo de intervenção. Realizado em uma escola da rede pública estadual, na cidade de Fortaleza, com uma população de 84 estudantes matriculados no ensino médio e ensino fundamental II, entre a faixa etária de 13 a 22 anos de idade. Para a coleta de dados foi utilizado um questionário contendo perguntas sobre o conhecimento das formas de transmissão e prevenção das IST. Após aplicação do questionário foram realizados quatro encontros semanais de educação em saúde para prevenção de IST com duração de 50 minutos cada. As atividades desenvolvidas permitiram a participação dos jovens na construção do conhecimento sobre as IST e promoveram a reflexão sobre as próprias práticas e atitudes diante da temática. Após os encontros os jovens foram convidados a novamente responder a outro questionário que avaliava as diferenças de respostas no pré e pós-teste. 
A análise dos dados foram analisados através de estatísticas descritivas com o auxilio do software Statistical Package of Social Science (SPSS) versão 16.0
A pesquisa obedeceu aos critérios da resolução 466/12 no Conselho Nacional de Saúde, que trata da ética em pesquisas com seres humanos. O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará e obteve aprovação sob protocolo nº 1.050.064, no dia 05/05/2015.


Resultados e Discussão
Os jovens foram desafiados a responder questões sobre as formas de transmissão de IST. Entre elas, foi perguntado se o HIV poderia ser transmitido pela picada de mosquito. No pré-teste, 78,3%(n) responderam corretamente que o vírus não poderia ser transmitido por esse vetor. Já no pós-teste, o percentual de respostas corretas subiu para 95,2%(n), Em relação à transmissão dessa IST pelo uso do banheiro público, no pré-teste 65,5% dos participantes responderam corretamente a essa questão. Já no pós–teste a porcentagem subiu para 81% dos participantes, demonstrando melhoria nos conhecimento sobre as formas de transmissão do HIV.
 Chamou atenção o fato de 19% dos participantes terem afirmado que a Hepatite B poderia ser transmitida por picada de mosquito. Entretanto, no pós-teste, o percentual de respostas incorretas foi reduzido para 11,9%. Quanto a transmissão pelo uso de banheiros públicos, o percentual de respostas corretas foi de 79,8% no pré-teste para 88,1% no pós-teste. 
	Para a IST gonorréia, os alunos que acreditavam que essa doença não podia ser transmitida a partir do uso de banheiros públicos foram de 65,5% no pré-teste para 75% no pós-teste. Quando perguntado sobre sua transmissão a partir da relação sexual desprotegida, o percentual de acertos no pré-teste foi de 35,7% para 47,6% no pós-teste, demonstrando um aumento do conhecimento sobre as formas de transmissão da gonorreia. 
O uso do preservativo durante a relação sexual como forma de prevenção apresentou percentuais baixos em relação a todas as infecções transmitidas sexualmente em estudo. Sífilis e hepatite b apresentaram queda no percentual de acerto e apenas gonorreia obteve aumento, torna-se evidente o reduzido conhecimento sobre a função do preservativo. 
Para Pereira et al (2014), diante da epidemia de IST, é fundamental sensibilizar os jovens sobre mudanças de atitudes, promovendo a prática da autoproteção, que será de grande contribuição para a melhoria da saúde e perfil da infecção e doença nessa faixa etária. Os autores salientam a relevância do levantamento e consolidação dos indicadores, que podem servir de base para as políticas e práticas de prevenção e controle dos principais elementos de exposição, o que contribuirá para o controle da infecção/disseminação e mudanças na epidemiologia das infecções.
O adolescente apresenta-se vulnerável à aquisição de IST em decorrência de vários fatores, dentre eles, o desconhecimento. Diante desses dados, é possível perceber a necessidade de conhecimento que esses escolares apresentam sobre as IST.
Conclusão
A partir exposto, é possível perceber a importância de intervenções sobre formas de prevenção, transmissão, tratamento, sinais e sintomas das IST. Fica evidente que o profissional de enfermagem deve atuar em educação em saúde no âmbito escolar, proporcionando conhecimento de qualidade ao público jovem, tendo como foco, torná-lo mais crítico sobre suas atitudes por meio do conhecimento científico. Essa contribuição da enfermagem propicia aos jovens um conhecimento mais específico, tornando-os mais críticos e conscientes sobre a temática.
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